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INTRODUÇÃO	 -	 O	 parto	 normal	 ocorre	 sem	 intervenções	 dos	 profissionais	 da	 saúde	 a	 menos	 que	 haja
necessidade,	acontecendo	simplesmente	pelo	processo	fisiológico	de	cada	mulher.	É	o	ato	de	a	mulher	ajudar	seu	filho
nascer,	 o	qual	 se	esforça	para	 sair	de	 seu	ventre.	É	de	 suma	 importância	o	papel	do	enfermeiro	na	assistência	ao
parto	 normal,	 acolhendo	 mulher	 filho	 e	 familiares	 de	 forma	 consciente,	 ética	 e	 humana.	 O	 acompanhante	 da
parturiente	 necessita	 do	 apoio	 e	 colaboração	 dos	 profissionais	 da	 saúde	 na	 condução	 adequada	 ao	 nascimento.	 É
essencial	 uma	 equipe	 multiprofissional	 sensibilizada	 quanto	 à	 relevância	 da	 presença	 do	 acompanhante	 para	 a
parturiente	no	decorrer	do	trabalho	de	parto,	informando-os	sobre	sua	evolução	e	condutas	a	serem	tomadas	durante
todo	 o	 processo.	 OBJETIVOS	 -	 O	 estudo	 teve	 como	 objetivo	 principal	 conhecer	 a	 importância	 da	 assistência	 do
enfermeiro	no	processo	ao	parto	normal,	enfatizando	a	humanização	como	principal	ferramenta	de	apoio	a	parturiente
e	familiares.	METODOLOGIA	–	Trata	de	uma	revisão	bibliográfica	utilizando-se	os	bancos	de	dados	publicados	no	Scielo.
RESULTADOS	–	Foram	encontrados	10	artigos	no	período	de	2006	a	2010.	Percebe-se	nesta	revisão	que	a	assistência
do	enfermeiro	ao	parto	normal,	em	um	momento	tomado	pelo	medo	e	ansiedade	da	parturiente,	faz	com	que	esses
sentimentos	 sejam	 minimizados	 e	 facilmente	 superados	 pela	 mulher	 e	 familiares,	 além	 da	 importância	 e
reconhecimento	aos	aspectos	sociais	e	culturais	do	parto	e	nascimento	com	a	oferta	do	suporte	e	apoio	ao	conjunto
familiar	 e	 garantia	 dos	 direitos	 de	 cidadania.	 CONCLUSÃO	 –	 As	 atitudes	 simples	 por	 parte	 do	 enfermeiro	 podem
influenciar	 positivamente	 na	 realidade	 da	 assistência	 a	 mãe	 e	 seu	 concepto.	 O	 apoio	 profissional	 e	 emocional	 do
enfermeiro	à	parturiente	 tem	o	poder	de	 fazer	 com	que	o	momento	do	nascimento,	único	e	especial,	 visto	que	no
estado	de	aflição	da	mulher	e	dos	 familiares,	o	enfermeiro,	 com	sua	especialidade	no	cuidar	 faz	da	humanização	o
principal	suporte	para	quem	está	dando	a	luz	e	para	quem	a	recebe.


